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RESUMO

Este estudo bibliográfico aborda a relevância da compreensão do perfil comportamental de

crianças que apresentam Altas Habilidades (AH) no contexto da Educação Infantil, com foco

na interação entre família e educadores e no suporte necessário durante o período pré-escolar.

Para fundamentar os conceitos de inteligência, a pesquisa explora a teoria das Múltiplas

Inteligências, a qual reconhece diversas formas de inteligência para além das habilidades

acadêmicas tradicionais. A identificação precoce de AH na Educação Infantil enfrenta

inúmeros desafios, dentre eles se destacam a diversidade de manifestações possíveis para AH

e a ausência de diretrizes específicas nesse contexto. Além disso, ressalta-se a

responsabilidade dos educadores, que vai além da mera transmissão de conhecimento,

abrangendo a atenção às singularidades das crianças, a orientação diante das dificuldades e

uma liderança que resulte em mudanças pedagógicas. A integração entre família e escola

revela-se crucial para o desenvolvimento integral e pleno das crianças, reconhecendo a

família como alicerce e a escola como a instituição propulsora de potencialidades. Ambas,

quando unidas, se convertem em recursos essenciais para um desenvolvimento

biopsicossocial saudável das crianças e uma maximização das suas habilidades.

Palavras-chave: Educação Infantil; Altas Habilidades; Educadores; Família; Perfil

Comportamental.

ABSTRACT

This bibliographic study addresses the relevance of understanding the behavioral profile of

children with High Abilities (HA) in the context of Early Childhood Education, focusing on
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the interaction between families and educators and the support needed during preschool

period. To support the concepts of intelligence, the research explores the theory of Multiple

Intelligences, which recognizes different forms of intelligence beyond traditional academic

skills. Premature identification of High Skills during Early Childhood Education faces

considerable challenges, including the diversity of possible manifestations of High Abbilities

and the lack of specific guidelines in this context. Furthermore the responsibility of educators

is highlighted, which goes beyond the mere transmission of knowledge, encompassing

attention to children's singularities, guidance in the face of difficulties and leadership that

results in pedagogical changes. The integration between family and school proves to be

crucial for the integral and full development of children, allowing the family as a foundation

and the school as an institution that promotes potential. Both, when combined, become

essential resources for the healthy biopsychosocial development of children and the

maximization of their skills.

Keywords: Early Childhood Education; High Skills; Educators; Family; Behavioral Profile.

1 INTRODUÇÃO
Este estudo tem como objetivo central analisar o papel da Educação Infantil no

desenvolvimento de crianças, com foco na identificação e suporte às demandas específicas de

alunos com Altas Habilidades (AH), investigando o perfil comportamental associado a essas

crianças e destacando o papel de professores e familiares no desenvolvimento integral,

especialmente nas primeiras fases da educação.

Considerando o ambiente dinâmico da escola, que apresenta desafios na

identificação de alunos com AH, sobretudo na Educação Infantil (Coll & Solé, 2004),

educadores e equipes pedagógicas podem enfrentar dificuldades ao lidar com as

características únicas desses alunos no início de sua jornada educacional.

Para nortear esse estudo, foi adotada a pesquisa bibliográfica, pertinente para

analisar e explorar a evolução conceitual de AH na Educação Infantil. A abordagem

bibliográfica permite a compreensão das diversas perspectivas que permeiam o conceito de

AH, com ênfase na concepção de múltiplas inteligências, na relação entre família e

educadores, além do perfil comportamental de crianças no ambiente educacional pré-escolar.

O desenvolvimento dessa pesquisa contribui para a compreensão e

aprimoramento das práticas pedagógicas na Educação Infantil. Ao destacar as AH, este

estudo visa fornecer subsídios para que educadores e familiares possam repensar o conceito

Página 89 de 118



de inteligência e oferecer um suporte mais eficaz, promovendo o pleno desenvolvimento das

potencialidades dessas crianças desde as fases iniciais da escolarização. A problemática

central reside nos desafios enfrentados na identificação desses alunos, destacando a

importância de uma abordagem educacional mais inclusiva e adaptada às suas necessidades

únicas.

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 O conceito de inteligência e os desafios em identificar AH

A compreensão tradicional de inteligência muitas vezes esteve limitada ao grau

de habilidades acadêmicas e cognitivas específicas que o indivíduo demonstra ao longo de

sua trajetória educacional e/ou além. No entanto, esse modelo padrão de inteligência evoluiu

significativamente com a introdução do conceito de "Múltiplas Inteligências" de Howard

Gardner. Essa teoria aborda um conjunto diversificado de habilidades, talentos e capacidades

mentais ao invés de restringir a inteligência a uma única medida, Gardner (1983) propõe a

existência de várias formas de inteligência, cada uma com sua própria base biopsicológica e

potencial de aplicação em diferentes contextos culturais. Este conceito desafia a concepção

tradicional, abrindo espaço para uma apreciação mais abrangente e inclusiva das diversas

habilidades humanas.

O autor em questão identifica nove categorias distintas de inteligência:

linguística, lógico-matemática, musical, corporal-cinestésica, espacial, interpessoal,

intrapessoal, naturalista e existencial. Cada uma dessas formas de inteligência representa

diferentes aspectos das habilidades humanas, abrangendo desde a capacidade de linguagem

até a apreciação do mundo natural e a compreensão das dimensões existenciais (Gardner

1983). Essa ampla abordagem reconhece e compreende a diversidade das potencialidades

intelectuais, oferecendo uma visão mais rica e inclusiva do que tradicionalmente se entendia

por inteligência e Altas Habilidades e Superdotação (SD).

Considerando as mudanças envolvendo o conceito de inteligência e

consequentemente os conceitos de AH e SD ainda é possível identificar que o

reconhecimento e a atenção a esses potenciais excepcionais na educação infantil apresentam

desafios significativos aos educadores e comunidade escolar, uma vez que o próprio conceito

de inteligência passou por modificações nos últimos anos, deixando de lado a visão mais
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unilateral e abrangendo características mais multidimensionais (Azevedo, 2010). Percebe-se

que como o conceito de inteligência os instrumentos de identificação de aspecto indicadores

de AH também passaram por mudanças conforme aponta Virgolin (2007, p. 55):

[...] os instrumentos de identificação mais utilizados nos programas de atendimento
aos alunos com altas habilidades/superdotação têm sido: (a) testes psicométricos;
(b) escalas de características; (c) questionários; (d) observação do comportamento;
(e) entrevistas com a família e professores, entre outros.

A identificação precoce desses talentos muitas vezes é complexa devido à

diversidade de manifestações das AH, o que pode levar a diagnósticos equivocados, possíveis

tratamentos prejudiciais e à falta de estímulo apropriado para o desenvolvimento de tais

potencialidades. É importante salientar também o papel fundamental da colaboração entre os

profissionais de educação e da saúde (educadores, pedagogos, psicólogos, psicopedagogos,

psiquiatras etc.) para a elaboração de um diagnóstico preciso de crianças com Altas

Habilidades, envolvendo observações atentas, avaliações abrangentes e uma compreensão

completa das potencialidades e necessidades do indivíduo (França-Freitas, & Del Prette,

2017).

Além disso, a ausência de diretrizes pedagógicas específicas para crianças com

AH na educação infantil somadas à ausência de estímulo e o não reconhecimento das

habilidades e potencialidades do indivíduo podem levar à subutilização dessas habilidades e,

consequentemente, à sua estagnação (Galbraith e Delisle 1996).

2.2 Sobre o papel dos educadores e da família

Com o objetivo de facilitar o ensino especial, parte-se do entendimento de que é

responsabilidade do professor orientar o aluno nas dificuldades comuns, visando alcançar

metas que resultem em um ambiente propício para o desenvolvimento do estudante. É

benéfico promover o estímulo e o pleno desenvolvimento de ideias diariamente, aumentando

a interação pedagógica tanto no progresso quanto nas dificuldades do aluno. Dessa forma,

entende-se que os professores têm a responsabilidade de liderar as mudanças nos métodos de

ensino e, por conseguinte, obtêm sucesso ao adaptar a maneira de ensinar (Sabatella 2007).

O educador é reconhecido como aquele que tem a habilidade de impulsionar a

aprendizagem dos alunos, promovendo diálogos e compartilhando ideias que abrangem tanto

o ambiente escolar quanto o social. Um profissional dedicado à promoção efetiva da

aprendizagem de seus alunos busca, ao mesmo tempo, seu próprio desenvolvimento
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profissional, aprimorando sua função e oferecendo uma abordagem de aprendizado adaptada

às necessidades específicas, resultando em uma melhoria na socialização escolar (Renzulli

2014).

É essencial que o educador analise as diversas possibilidades que cercam a

prática docente, isso inclui fortalecer um autoconceito positivo, proporcionando experiências

de sucesso aos alunos e estimulando o reconhecimento de suas possíveis vocações. É

fundamental respeitar o ritmo individual de aprendizagem de cada estudante, criar um

ambiente propício ao aprendizado que valorize o aluno, garantindo que ele se sinta

incentivado e respeitado. Auxiliar a criança no desenvolvimento de hábitos eficazes de estudo

é uma responsabilidade importante. Além disso, é crucial incentivar o raciocínio que motive

o aluno, utilizando estratégias variadas para manter e expandir seu interesse. Ajudar o aluno a

aprimorar suas singularidades e habilidades ao máximo possível é uma meta prioritária

(Alencar 2007).

Em síntese, fica evidente a amplitude do papel dos professores e educadores no

contexto do ensino especial. Tanto Sabatella (2007) quanto Renzulli (2014) e Alencar (2007)

destacam a responsabilidade do professor não apenas na transmissão de conhecimento, mas

também na orientação dos alunos diante das dificuldades e na liderança de mudanças

pedagógicas. Sendo assim os educadores desempenham um papel multifacetado, abraçando

não apenas o ensino formal, mas também o desenvolvimento integral dos alunos. A eficácia

do ensino especial reside na combinação desses elementos, reforçando a ideia de que a

educação transcende a transmissão de informações, sendo um processo dinâmico de

orientação, estímulo e adaptação contínua.

Por outro lado, temos o papel das famílias das crianças que apresentam potenciais

AH, que em concordância e cooperação com o ambiente escolar desempenham papéis

fundamentais no desenvolvimento cultural, psicológico, cognitivo e social dos estudantes. A

instituição familiar é considerada como o alicerce das bases morais da criança, sendo

intrínseco ao seu papel a promoção de ideias, valores e crenças cotidianas. Apesar de

eventuais conflitos, é na família, assim como em outras instituições sociais, que o cidadão é

abrangido em sua totalidade histórica.

Simultaneamente, tanto a instituição familiar quanto a instituição educacional

compartilham responsabilidades na abordagem de questões políticas e sociais,

desempenhando funções educacionais cruciais para a consolidação gradual dos processos
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evolutivos que constituem o indivíduo. Elas não apenas favorecem, mas também exercem

influência na formação pessoal do indivíduo. Portanto, destaca-se que é no ambiente familiar

que se desenvolvem os relacionamentos iniciais, proporcionando a compreensão das

interações na escola e, posteriormente, na sociedade. A partir disso, conclui-se a relevância

da figura familiar no progressivo desenvolvimento de uma criança (Prado, 1981; Rego,

2003).

2.3 O perfil comportamental de crianças com AH

Com relação ao perfil comportamental das crianças que apresentam

características de AH/SD existem divergência entre os autores, algumas pesquisas indicam a

presença de déficits nos âmbitos sociais e/ou emocionais. Alguns autores têm identificado

diversas características associadas às habilidades sociais e/ou emocionais, incluindo, mas não

se limitando a: isolamento social, distanciamento do grupo de pares, sensação de diferença,

dificuldade de adaptação ao contexto social, insegurança, frustração por não atingir padrões

de perfeição, sentimentos de inadequação, pensamentos suicidas, baixa autoestima,

depressão, ansiedade, irritabilidade, hostilidade, comportamento agressivo e impulsividade

(Alencar, 2007; Antipoff & Campos, 2010; Chagas & Fleith, 2010; Eren, Çete, Avcil, &

Baykara, 2018; Gokaydin & Ozcan, 2018; Ogurlu, Yalin, & Birben, 2018; Oliveira, Capellini,

& Rodrigues, 2020; Peterson, 2009).

Autores como Almeida et al. (2016) indicam que durante o desenvolvimento,

todas as crianças e adolescentes enfrentam diversos desafios. Contudo, aquelas com AH/SD,

devido às suas características singulares, podem vivenciar questões emocionais e/ou sociais

de forma mais intensificada ao longo desse processo. Em pesquisas conduzidas por Gokaydin

e Ozcan (2018) com alguns psicólogos sobre os desafios emocionais e sociais enfrentados por

indivíduos com AH/SD os resultados revelaram que esses indivíduos enfrentam maiores

adversidades sociais, incluindo solidão, dificuldades nas interações com os colegas e

exclusão. Além disso, foram identificados desafios emocionais, como perfeccionismo,

transtornos de humor, ansiedade, solidão e traços introvertidos.

Contudo, resultados divergentes surgiram de estudos adicionais, contrapondo

essas descobertas, ao evidenciar que essa população demonstra um repertório significativo de

habilidades sociais e/ou emocionais. Dentre essas características, destacam-se, por exemplo,

responsabilidade, civilidade, assertividade, expressão de sentimentos positivos, senso de

humor apropriado, autocontrole, competência social, habilidades de liderança e na resolução
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de problemas e elevada autoestima (Bain, Choate, & Bliss, 2006; Freitas & Del Prette, 2013;

França-Freitas, Del Prette, & Del Prette, 2014, 2017; Galloway & Porath, 1997;

Loos-Sant’Ana & Trancoso, 2014; Prieto, Ferrándiz, Ferrando, Sánchez, & Bermejo, 2016;

Richards, Encel, & Shute, 2003; Versteynen, 2001).

Essas observações divergentes ressaltam a complexidade do entendimento do

perfil comportamental de crianças com AH/SD, demandando uma abordagem mais

abrangente para compreender suas características singulares. Sendo assim esses traços do

comportamento não são critérios decisivos para o diagnóstico de AH, mas são traços que

devem ser observados e considerados atentamente por educadores e familiares para uma

investigação mais detalhada para se chegar a um diagnóstico correto e assim oferecer as

melhores intervenções que objetivam potencializar essa criança.

3 CONCLUSÃO
Diante das análises abrangentes sobre AH no contexto da Educação Infantil,

evidencia-se a compreensão de um considerável desafio para educadores e famílias na

identificação e apoio adequado às crianças com tais características singulares. O estudo

revelou a evolução do conceito de inteligência, com ênfase na teoria das Múltiplas

Inteligências de Gardner (1983), ressaltando a necessidade de uma abordagem mais

abrangente na compreensão das habilidades humanas e capacidades intelectuais.

Na Educação Infantil, a identificação precoce de AH se torna complexa, dada a

faixa etária e a diversidade de manifestações de habilidades desses indivíduos em processos

de múltiplos desenvolvimentos. Ainda é possível encontrar desafios na identificação devido

ao uso equivocado de instrumentos de avaliação ineficazes ou desatualizados, resultando em

possíveis diagnósticos equivocados, a subutilização de potencialidades e em alguns casos,

tratamentos não recomendados e que se tornam prejudiciais ao desenvolvimento

biopsicossocial do individual. Destaca-se também a ausência de diretrizes específicas e

voltadas para crianças com AH na Educação Infantil, contribuindo ainda mais para a falta de

estímulo e reconhecimento dessas habilidades.

O papel multifacetado dos educadores na promoção do ensino especial foi

enfatizado, destacando sua responsabilidade não apenas na transmissão de conhecimento,

mas na orientação diante das dificuldades, na liderança de mudanças pedagógicas junto à

comunidade escolar e desempenhando um papel fundamental, sendo o primeiro contato da
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família do aluno com um possível diagnóstico de AH. Então, a partir dessa integração

primordial entre família e ambiente escolar é possível considerar um ponto de partida

importante para compreensão e suporte adequado além de promover o desenvolvimento

cultural, psicológico, cognitivo, emocional e social das crianças, reconhecendo a família

como alicerce das bases e valores morais.

Quanto ao perfil comportamental, divergências entre os autores revelaram a

complexidade dessa análise. A presença de características como isolamento social,

insegurança e sentimentos de inadequação em crianças com AH foi apontada por alguns

estudos, contrastando com resultados divergentes que destacam habilidades sociais e

emocionais significativas nesse grupo.

Conclui-se, portanto, que o entendimento do perfil comportamental das crianças

com AH/SD exige uma abordagem abrangente e inclusiva, considerando a individualidade e

o contexto de cada caso. Observações divergentes ressaltam a necessidade de uma análise

criteriosa por parte de educadores e familiares, visando uma investigação detalhada e

intervenções personalizadas para potencializar o desenvolvimento dessas crianças. Também é

possível constatar que as variações das habilidades socioemocionais de crianças com AH

podem ser resultados, em parte, da diversidade das características associadas a esse

diagnóstico, evidenciando a complexidade especifica desse perfil (França-Freitas, Del Prette

& Del Prette, 2017).

O desafio persiste, mas o desenvolvimento das habilidades socioemocionais é

fundamental, conforme apontam França-Freitas, Del Prette e Del Prette (2017) quanto mais

ampla for a variedade e o repertório de habilidades socioemocionais maior será a qualidade

de vida desse indivíduo. Isso se reflete em relações interpessoais mais satisfatórias, maior

realização pessoal e sucesso acadêmico e profissional, além de contribuir para uma melhora

no aspecto biopsicossocial do indivíduo.
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